
 
 

 

Objeto: CRECHE MUNICIPAL DE RIACHINHO – TO 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será executado a Reforma da creche no município de Riachinho, conforme 

levantamento constante no memorial de cálculo da planilha orçamentária. 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

1.1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS 

 

Será colocada na parte frontal da Creche no Município de Riachinho - TO, em posição 

visível aos cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações 

sobre a obra tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes. 

Terão dimensões de 1,20m x 1,40 m, em chapa de aço galvanizado nº18, com estrutura 

em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada (0,07 x 0,07m) com 

altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintético. 

 

1.1.2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

 

- Deverá ser a presença de um encarregado geral durante todo o período da obra.  

 

1.2 INFRAESTRUTURA  

1.2.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018 

 

1. Execução  

Ficará sob responsabilidade direta da Empreiteira a locação da obra, que deverá ser 

executada com rigor técnico, observando-se atentamente o projeto arquitetônico e o de 

implantação, quanto a níveis e cotas estabelecidas neles. Além das plantas acima 

citadas, será relevante o atendimento ao projeto de fundações, para execução do 



 
gabarito convencional, utilizando-se quadros com piquetes e tábuas niveladas, fixadas 

para resistir à tensão dos fios sem oscilação e sem movimento. Após ser finalizada a 

locação, a Empreiteira procederá ao aferimento das dimensões, alinhamentos, ângulos 

(esquadros) e de quaisquer outras indicações que constam no projeto aprovado, de 

acordo com as reais condições encontradas no local da obra. Havendo relevantes 

divergências entre as reais condições existentes no local da obra e os elementos do 

projeto aprovado, os fatos ocorridos deverão ser comunicados, por escrito, à 

Fiscalização do contratante, que responderá em tempo hábil quais providências deverão 

ser tomadas. 

 

1.2.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (INCLUINDO 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). 

 

1. Itens e suas características  

- Pedreiro e servente responsáveis pela escavação com uso de equipamentos manuais. 

 

2. Execução  

- Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; 

- Executar a cava utilizando pá, picareta e ponteira; 

- Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e 

realizar o nivelamento; 

- Retirar todo material solto do fundo. 

- Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 

desta especificados em projeto de fundações. 

 

1.2.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (INCLUINDO 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). 

 

1. Itens e suas características  

• Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da 

vala.  

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a limpeza da 

vala e opera o Compactador. 

 



 
2. Execução  

• Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para 

receber o assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas.  

• O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme 

previsto em projeto, do fundo da vala.  

• Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material 

granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou 

mecanizado.  

• A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da 

tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições 

específicas para tais fins). 

 

1.2.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR 

QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

 

- Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da vala; 

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a limpeza da vala e 

opera o Compactador; 

- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo no preparo do fundo 

de vala. 

 

2. Execução  

- Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o 

assentamento das redes de 

esgoto, drenagem ou águas; 

- O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto 

em projeto, do fundo da 

vala; 

- Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O 

lançamento do material na 

vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; 

- A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação 

e reaterro (atividades não 



 
inclusas nesta composição – utilizar composições específicas para tais fins). 

 

1.2.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 3 CM. AF_08/2017 

 

1. Itens e suas características  

• Lançamento com uso de baldes, adensamento e acabamento de concreto em 

estruturas.  

• Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento/areia média/ brita 1) 

preparado mecanicamente com betoneira 400 l. 

 

2. Execução  

• Fazer uma mistura inicial a seco da areia, cimento e brita, conforme dosagem 

indicada;  

• Adicionar água aos poucos, misturando com uma enxada até se obter uma 

massa homogênea e livre de grumos.  

• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”), lançar o material 

com a utilização de baldes e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que 

toda a superfície e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na 

massa de concreto;  

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de 

não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 

exsudação da pasta / segregação do material.  

• Conferir o nível do lastro aplicado ao final da execução. 

 

1.2.5 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 

AF_06/2017 

 

1. Itens e suas características  

- Chapa de madeira compensada resinada para fôrma de concreto de 2,2x1,1 m; e = 17 

mm 

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma 



 
- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma 

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11) 

- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm) 

- Prego polido com cabeça 1 1/2 x 13 (comprimento 40,7mm, diâmetro 2,4mm) 

- Prego polido com cabeça 15x15 (comprimento 33,9mm, diâmetro 2,4mm) 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

– desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel 

- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro 

de 10” (250mm) 

 

2. Execução  

- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte 

das chapas compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao 

projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica 

calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de 

ângulo, etc; 

- Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma da sapata; 

- Pregar a chapa compensada na grelha; 

- Executar demais dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto 

de fabricação. 

- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

- Posicionar as quatro faces da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de 

cabeça dupla. 

- Escorar as laterais com sarrafos apoiados ao terreno. 

- Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

 

1.2.6 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

 

1. Itens e suas características  

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, 

fornecida em peças de 4m 

- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma 

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma 



 
- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11) 

- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm) 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

– desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel 

- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro 

de 10” (250mm) 

 

2. Execução  

- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte 

das peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 

marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de 

braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

- Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

- Pregar a tábua nas gravatas; 

- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 

- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

- Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de madeira 

apoiados no terreno. 

- Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

 

1.2.7 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-

60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

1. Itens e suas características  

- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

2. Execução  

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 



 
- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

1.2.8 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-

50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

1. Itens e suas características  

- Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado 

 

2. Execução  

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

1.2.9 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-

50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

1. Itens e suas características  

- Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

 

2. Execução  

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 



 
- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

1.2.10 CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 

L. AF_05/2021 

 

1. Itens e suas características  

- Cimento Portland composto CP II-32; 

- Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em 

torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia 

(fragmentos de vegetais etc), 

proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 

- Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211; 

- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e 

operá-lo; 

- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

 

2. Execução  

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento; 

- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço 

do volume de água; 

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o 

restante da água; 

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante 

do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

1.2.11 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

 

1. Itens e suas características  

-Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; 



 
-Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; 

-Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem. 

 

2. Execução  

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas 

as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, 

caixas de elétrica e outros); 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido 

de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi 

ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da 

usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 

entrega; 

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com 

a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos 

na massa de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não 

se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 

exsudação da pasta / segregação do material; 

- Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

1.2.12 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS AF_06/2018 

 

1. Execução  

O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. A 

impermeabilização constará da pintura contínua em um mínimo de 2 demãos de hidra 

asfalto, aplicadas à trincha, perpendicularmente a camada anterior. Cada demão 

somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior. A área a 



 
impermeabilizar compreenderá a superfície superior da viga ou verga e deverá seguir 

um mínimo de 25cm nas laterais das mesmas. 

 

1.3 SUPERESTRUTURA - CONCRETO ARMADO 

1.3.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 

E VIGAS ESCORADAS EM PONTALETES DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 

MADEIRA SERRADA, 2 UTILIZAÇÕES 

 

1. Itens e suas Características 

- Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das 

fôrmas; 

- Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele 

desempenhada; 

- Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada plastificada, e 

= 18 mm – contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e 

acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

– desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

- Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; 

- Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; 

- Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

 

2. Execução 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico; 



 
- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

1.3.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

 

1. Itens e suas Características 

- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com 

o projeto estrutural; 

- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

 

2. Execução 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 



 
 

1.3.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

 

1. Itens e suas Características 

- Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com 

o projeto estrutural; 

- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

 

2. Execução 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

1.3.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022 

 

1. Itens e suas Características 

- Peças de aço CA-25 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. (Composição Auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado 

 

2. Execução 



 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

1.3.5 CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 

L. AF_05/2021 

 

1. Itens e suas características  

- Cimento Portland composto CP II-32; 

- Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em 

torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia 

(fragmentos de vegetais etc), 

proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 

- Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211; 

- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e 

operá-lo; 

- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

 

2. Execução  

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento; 

- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço 

do volume de água; 

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o 

restante da água; 

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante 

do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

1.3.6 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M 



 
DE VÃO. AF_03/2016 

 

1. Execução  

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que 

melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem 

esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 50 cm para cada lado do 

vão. Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição 

adequada de armaduras longitudinais e estribos. 

 

1.3.7 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS 

CANALETA PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016 

 

1. Execução  

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o 

aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do 

vão. Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição 

adequada de armaduras longitudinais e estribos. 

 

1.3.8 VERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA 

PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

 

1. Execução  

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o 

aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do 

vão. Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição 

adequada de armaduras longitudinais e estribos. 

 

1.3.9 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 



 
 

1. Itens e suas características  

-Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; 

-Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; 

-Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem. 

 

2. Execução  

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas 

as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, 

caixas de elétrica e outros); 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido 

de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi 

ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da 

usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 

entrega; 

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com 

a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 

que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos 

na massa de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não 

se formarem 

ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; 

- Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

1.4 PISO 

1.4.1 ARGILA OU BARRO PARA ATERRO/REATERRO (COM TRANSPORTE ATE 

10 KM) 

 



 
1. Execução  

Jazida de empréstimo será a área com ocorrência natural de solos cujas características 

e propriedades sejam adequadas para utilização nas obras. 

Na jazida ou local de empréstimo, a carregadeira deve estocar o material em 

quantidades suficientes para serem utilizadas no trecho em revestimento. 

A jazida de empréstimo deverá ser devidamente licenciada seja pelo proprietário da 

área ou pela empresa contratada.  

 

1.4.2 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM 

CONCRETO. AF_03/2016 

 

1. Execução  

Este serviço será medido por área, em metros quadrados (m) de cinta concretada, e 

liberado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

1.4.3 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF_11/2019 

 

1. Execução  

• O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar 

totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de 

terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição); 

• A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito; 

• Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, 

procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa; com o material 

dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a compactação da 

camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de fechas 

previstas em projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 

 

Medição  

• Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de subleito a receber regularização 

e compactação.  

 

1.4.4 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 



 
MANUAL, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, NÃO ADERIDO, 

ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 4CM. AF_07/2021 

 

1. Itens e suas características 

-Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso; 

- Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio nas 

tarefas executadas pelo oficial; 

- Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido para 

contrapiso e preparo manual. 

 

2. Execução  

- Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 

- Definir os níveis do contrapiso; 

- Assentar taliscas; 

- Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; 

- Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

1.4.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

PORCELANATO DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 

ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_02/2023_PE 

 

1. Execução  

Antes de iniciar o serviço de assentamento, verificar se todas as instalações elétricas e 

hidráulicas já foram executadas. A base de assentamento deve ser constituída de um 

emboço sarrafeado, devidamente curado. A superfície deve estar áspera, varrida e 

posteriormente umedecida. A argamassa de assentamento deve ser aplicada nas 

paredes e nas peças com o lado liso da desempenadeira. Em seguida, aplicar o lado 

dentado formando cordões para garantir a melhor aderência e nivelamento. As peças 

devem ser assentadas de forma a amassar os cordões, com juntas de espessura 

constante, não superiores a 2mm, considerando prumo para juntas verticais e nível para 

juntas horizontais. Recomenda-se a utilização de espaçadores. 

Nos pontos de hidráulica e elétrica, os azulejos devem ser recortados e nunca 

quebrados; as bordas de corte devem ser esmerilhadas de forma a se apresentarem 



 
lisas e sem irregularidades. Os cantos externos devem ser arrematados com cantoneira 

de alumínio. Após a cura da argamassa de assentamento, os azulejos devem ser 

batidos, especialmente nos cantos; aqueles que soarem ocos devem ser removidos e 

reassentados. Após 3 dias de assentamento (as juntas de assentamento devem estar 

limpas) as peças devem ser rejuntadas com a pasta de rejuntamento, aplicada com 

desempenadeira de borracha evitando o atrito com as superfícies das peças, pressionar 

o rejuntamento para dentro das juntas; o excesso deve ser removido no mínimo 15 

minutos e no máximo 40 minutos, com uma esponja macia e úmida. 

 

1.4.6 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

EXTRA DE DIMENSÕES 60X60CM. AF_06/2014 

 

1. Itens e suas características 

Cerâmica esmaltada tipo extra de dimensões 60x60 cm (Insumo a ser cadastrado 

no SINAPI). 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa para rejunte. 

 

2. Execução  

• Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura.  

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 

3mm a 4mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o 

tipo de argamassa utilizada.  

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando 

sulcos.  

• Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.  

• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de 

cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados.  



 
• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 

contínuos de vai e vem.  

• Limpar a área com pano umedecido. 

 

1.5 FECHAMENTOS  

1.5.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 11,5X19X19 CM (ESPESSURA 11,5 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_12/2021 

 

1. Itens e suas Características 

- Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação 

de alinhamento e nível das paredes; 

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento 

de argamassa no andar; 

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; 

- Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

7,5x50cm; 

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 

- Bloco cerâmico com furos na vertical de 11,5x19x19cm para alvenaria de vedação. 

 

2. Execução 

- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria (tela metálica eletrossoldada) de 

acordo com as especificações do projeto e fixá-las com finca-pino; 

- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces 

das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 



 
1.5.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014  

 

1. Itens e suas Características 

• Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra 

misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

 

2. Execução 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 

a 5 mm. 

 

1.5.3 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, 

COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

 

1. Itens e suas Características 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 

400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 

mm. 

 

2. Execução 

• Taliscamento da base e Execução das mestras.  

• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso.  

• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 



 
1.6 COBERTURA 

1.6.1 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO PORTUGUESA, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

1. Itens e suas Características 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Telha cerâmica capa-canal do tipo plan com rendimento de 26 telhas/m²; 

- Guincho elétrico de coluna. 

 

2. Execução  

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, 

que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 

- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas 

mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas 

apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam 

seu escorregamento; 

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de 

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas 

(galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os beirais e que o 

afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se 

atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de 

cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas 

dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à 

espessura de duas ripas; 

- No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas 

às ripas com arame recozido galvanizado; 



 
- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do 

edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos 

canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais; 

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as 

telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou 

dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 

6cm. 

 

1.6.2 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR RIPAS E CAIBROS PARA TELHADOS DE 

ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE 

CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

1. Itens e suas Características 

- Montador de estrutura metálica com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo cartola, 21 x 30 x 13 x 0,8 mm, para 

apoio das telhas (ripa p/ telhado); 

- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo “U”, 75 x 40 x 2,65 mm, para apoio 

das ripas metálicas (caibro p/ telhado); 

- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo “UE”, 200 x 75 x 3,75 mm para apoio 

dos caibros metálicos (terças); 

- Chapa de aço, espessura de 4,75 mm para fixação dos caibros nas terças; 

- Chapa de aço A-36, espessura de 6,35 mm para fixação das terças nas estruturas de 

apoio; 

- Parafuso zincado autobrocante flangeado, 4,2 x 19, para fixação das ripas; 

- Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, d = 12,7 mm (1/2”) 

para fixação das terças; 

- Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, d = 3/8” para fixação 

dos caibros; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

 

2. Execução  



 
- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de 

acordo com o projeto; 

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 

pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; 

- Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm; 

- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças 

ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, 

esquadro e paralelismo entre os caibros; 

- Fixar os caibros nas terças com os parafusos ASTM A307, d = 6,35 mm; 

- Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, 

esquadro e paralelismo entre as ripas; 

- Aparafusar as ripas nos caibros em ambas as abas, utilizando os parafusos de 4,2 x 

19. 

 

1.6.3 CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 

ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

1. Itens e suas Características 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Cumeeira para telha cerâmica, comprimento de 41 cm e rendimento de 3 telhas/m; 

- Argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média lavada no traço 1:2:9, com 

preparo mecânico; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

 

2. Execução  

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, 

que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 



 
- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes 

no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; 

- Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento 

entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento 

longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm; 

- Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia 

após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão 

de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas 

peças cumeeira. 

 

1.6.4 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 

26, CORTE DE 33 CM, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

1. Itens e suas Características 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 24, corte 25 cm; 

- Prego polido com cabeça, bitola 18x27; 

- Parafuso e bucha S-8; 

- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 

- Solda estanho 50/50; 

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, 

embalagem de 310ml; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

 

2. Execução  

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que 

poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores deverão caminhar 

sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de 

dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto 

da cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os 

rufos; - Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites 



 
de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de 

fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado 

por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos 

pregos com selante a base de poliuretano. - Colocar cordão de selante em todo o 

encontro do rufo com a alvenaria.  

 

1.6.5 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 

AF_07/2019 

 

1. Itens e suas Características 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50 cm; 

- Prego polido com cabeça, bitola 18x27; 

- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 

- Solda estanho 50/50; 

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, 

embalagem de 310ml; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

 

2. Execução  

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverá estar acoplado, 

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que 

poderão romper ou soltar com certa facilidade); 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 

especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos 

coletores; 

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de 

repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo 

nas chapas a serem unidas; 



 
- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de 

poliuretano; 

 

 1.6.6 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, 

INCLUSIVE ESTRUTURA BIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 

 

1. Itens e suas Características 

- Forro PVC régua 8 x 200 x 6000 mm: branco ou colorido; 

- Perfil metálico F-47 (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m); 

- Suporte nivelador (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4"" (6,35 mm) x 25mm; 

- Parafuso drywall, em aço zincado, cabeça lentilha e ponta broca (LB), largura 4,2mm, 

comprimento 13mm; 

- Montador com encargos complementares: oficial responsável pela execução da 

estrutura metálica. 

 

2. Execução  

- Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível 

laser, o local em que será instalado o forro; 

- Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde 

serão fixadas as guias (perfis de acabamento em “U”); 

- Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”); 

- Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos 

eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes); 

- Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); 

- Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; 

- Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); 

- Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem 

firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; 

- Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do 

ambiente onde serão aplicadas; 



 
- Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, 

deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido; 

- Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação; 

- No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, 

cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique 

com 1 cm a menos que o espaço disponível; 

- Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento; 

- Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e 

na régua anterior. 

 

1.6.7 RODAFORRO EM PVC, PARA FORRO DE PVC, COMPRIMENTO 6 M 

 

1. Itens e suas Características 

- Acabamento simples, tipo “U”, para forro em PVC, cor branco, comprimento 6m 

(podendo ser utilizado: cantoneira, tabica e perfil “U”); 

- Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4"" (6,35 mm) x 25mm; 

- Parafuso drywall, em aço zincado, cabeça lentilha e ponta broca (LB), largura 4,2mm, 

comprimento 13mm; 

- Montador com encargos complementares: oficial responsável pela execução da 

estrutura metálica. 

 

2. Execução  

- Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível 

laser, o local em que será instalado o forro; 

- Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde 

serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas; 

- Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes, com os parafusos autoperfurantes. 

 

1.7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1.7.1 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM 

PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

  

1. Itens e suas características  



 
- Caixa retangular em PVC, 4” x 2”. 

 

2. Execução  

- Após a marcação da caixa, com nível para deixa-la alinhada, e a furação do local; 

- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 

- Conecta-se o eletroduto à caixa; 

- Faz-se o encaixe da peça no local definido. 

 

1.7.2 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

 

1. Itens e suas características 

• Cabo de cobre, 1,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

2. Execução 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

1.7.3 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

 

1. Itens e suas características 



 
• Cabo de cobre, 2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

2. Execução 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 

1.7.4 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

1. Itens e suas características 

Interruptor simples, conjunto montado para embutir, incluído suporte e placa, 10A/250V; 

Caixa elétrica octogonal, em PVC, 3” x 3”; 

Caixa elétrica retangular, em PVC, 4” x 2”; 

Eletrodutos corrugados em PVC, DN 20 MM (1/2”), instalados em circuitos terminais (do 

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

Abraçadeira metálica rígida, TIPO “D” 1/2”, com diâmetros de 20 mm; 

Cabo de cobre, 1,5 mm², 450/750 V, instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

 

2. Execução 

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico; 

Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o 

eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação 

auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras 

(quando instalado na parede); 



 
Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la alinhada, faz-se a 

fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da concretagem; 

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo 

com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira; 

Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la alinhada, e a 

furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à 

caixa no local definido; 

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-

se as superfícies que sofreram chumbamentos; 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das pontas dos 

cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Em seguida, 

inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade; 

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida, fixa-se o módulo ao 

suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

 

1.7.5 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

1. Itens e suas características 

- Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 10A/250V. 

 

2. Execução 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos às tomadas (módulo); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 

1.7.6 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020  

 

1. Itens e suas características  

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na 

instalação do disjuntor. - Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 2,5 



 
mm², 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixação M5. - Disjuntor tipo DIN/IEC, 

monopolar de 6 até 32A. 

 

2. Execução 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e 

o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-

se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

1.7.7 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015  

 

1. Itens e suas características  

- Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4”), instalados em circuitos terminais 

(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

 

2. Execução  

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; - Corta-se o comprimento 

necessário da bobina do eletroduto; - Fixa-se o eletroduto no local definido através de 

abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta 

composição); - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

1.7.8 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE T10 DE 20/40 W, BASE G13 - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020_PS 

 

1. Execução  

- Verificar local de instalação no projeto. 

 

1.8 ESQUADRIAS 

1.8.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 



 
1. Itens e suas Características 

- Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, 

com mão de obra e demais materiais inclusos; 

- Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 

(fornecimento e instalação), padrão popular; 

- Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, 

padrão popular; 

- Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, com 

mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com padrão 

de acabamento do tipo popular. 

 

2. Execução  

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 

- Pregar a travessa nos dois montantes; - Pregar os sarrafos utilizados como travas nos 

dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos 

os lados do batente, garantindo o esquadro da estrutura; - Conferir se o vão deixado 

pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm 

tanto no topo como nas laterais do vão; - Em cinco posições equi-espaçadas ao longo 

dos seus montantes (pernas), executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos 

em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo 

como da base de cada montante; - Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na 

face externa do marco, formando uma camada de proteção; - Colocar calços de madeira 

para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; - Conferir sentido de abertura 

da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com a face da parede; - 

Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 

argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão; - No mínimo 24 horas após a aplicação 

inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa “farofa”; - 

Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga; - Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas 

extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; - Verificar a altura dos 

alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente; - Apontar 

dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatamente 

no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; - Encaixar na peça pré-



 
fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com 

lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; - Promover o 

corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e 

fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela 

peça superior; - Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os 

trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm 

em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do 

piso acabado.  

 

1.8.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

1. Itens e suas Características 

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de 

esquadrias; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; 

- Janela de alumínio de correr (A x L) com 4 folhas de vidro, incluso guarnição; 

- Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 

4,2 mm, comprimento * 32 * mm; 

- Selante de silicone neutro monocomponente. 

 

2. Execução  

- Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 

topo e na base; 

- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 

- Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material 

vedante; 

- Aparafusar a esquadria no contramarco; 



 
- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento; 

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela. 

 

1.8.3 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, COMPRIMENTO 

DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020 

 

1. Itens e suas Características 

- Marmorista/graniteiro: responsável pela marcação, corte, assentamento e controle do 

peitoril de mármore ou granito; 

- Servente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar o 

oficial em todas as tarefas; 

- Peitoril em mármore, polido, branco comum, largura de 15cm, espessura de 2cm, com 

pingadeira, corte reto; 

- Argamassa traço 1:6 com adição de plastificante, dado em volume de cimento e areia 

úmida: para aumentar a aderência ao substrato, preparo mecânico em betoneira de 400 

litros. 

 

2. Execução  

- Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; 

- Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, 

poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; 

- Molhar toda a superfície utilizando broxa; 

- Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar 

desempenadeira dentada; 

- Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; 

- Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; 

- Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril; 

- Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada para mármores 

e granitos; 

- Conferir alinhamento e nível; 

- Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril; 



 
- Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a execução 

da fachada. 

 

1.8.4 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

 

1. Itens e suas Características 

- Marmorista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

soleira. 

- Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da soleira. 

- Soleira em granito polido, tipo andorinha/quartzo/castelo/corumba ou equivalentes, 

largura de 15cm, espessura da pedra de 2cm e comprimento conforme situação: 

material que compõe a soleira. 

- Argamassa colante tipo AC III: para a fixação da soleira na base de aplicação. 

 

2. Execução  

- Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; 

- Espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de 

assentamento; 

- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante sobre 

a peça de granito; 

- Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente 

para garantir a fixação. 

 

1.8.5 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, 

MONTANTES TUBULARES DE 1.1/2 ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA 

SUPERIOR DE 2, GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 

32X4,8MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS 

 

1. Itens e suas Características 

- Serralheiro com encargos complementares; 

- Auxiliar de serralheiro com encargos complementares; 

- Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 50 mm (2""), e = 3,00 mm, 

*4,40* kg/m (NBR 5580); 



 
- Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 40 mm (1 1/2""), e = 3,00 mm, 

*3,48* kg/m (NBR 5580); 

- Barra de ferro retangular, barra chata, qualquer dimensão; 

- Chapa de aço grossa, ASTM A36, e - 3/8"" (9,53 mm) 74,69 kg/m; 

- Parafuso de aço tipo chumbador parabolt, diâmetro 3/8"", comprimento 110 mm; 

- Eletrodo revestido AWS - E6013, diâmetro igual a 2,50 mm. 

 

2. Execução  

- Conferir medidas na obra; 

- Cortar e perfurar as peças, conforme projeto; 

- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e 

chapas, eliminando todas as rebarbas; 

- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, 

com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de 5cm da borda 

do concreto; 

- Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme 

projeto; 

- Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, 

se necessário; 

- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. 

 

1.9 PINTURAS E REVESTIMENTOS 

1.9.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

 

1. Itens e suas características  

- Selador acrílico paredes internas/externas  

- Resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para 

uniformizar a absorção e selar as superfícies como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

 

2. Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

mofo antes de qualquer aplicação;  

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  



 
- Aplicar uma ou duas demãos de fundo selador com rolo de lã. 

 

1.9.2 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS 

DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023 

 

1. Itens e suas características  

- Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora monocomponente à 

base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 

15348:2006. 

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

 

2. Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

- Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

 

1.9.3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

 

1. Itens e suas características  

- Tinta acrílica premium; – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno 

acrílico, fosca, linha Premium. 

 

2. Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre 

as duas aplicações. 

 



1.10 SERVIÇOS FINAIS 

1.10.1 LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO UTILIZANDO 

DETERGENTE NEUTRO E ESCOVAÇÃO MANUAL. AF_04/2019 

1. Itens e suas características

Será removido todo o lixo, sendo cuidadosamente limpo o piso com escovação manual; 

MARCOS OLIVEIRA DA SILVA 

ENGENHEIRO CIVIL 
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